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APRESENTAÇÃO
Quando iniciei a escrita destes textos, em forma de poesias, digressões, missivas, pensava que seriam escritos semelhantes a figos, uvas, brócolis, pepinos, couves, abacates, berinjelas, por serem alimentos alcalinos poderosos, garantidores da saúde de nossos rins e músculos, mas, ao mesmo tempo, queria que pudessem corroer as entranhas como ácidos. Foi, então, tomada a decisão de chamá-los “Ácidos Alcalicentos”.
Assim nasceram todos estes títulos, cada um carregando em si uma necessidade de momento. Todos com uma particularidade única e, por isso, não se conjugam, nem se associam. Deixo nesta apresentação o título deles, todavia, só a leitura, na íntegra, pode inundá-los com sua alcalinidade. Eis os títulos: SER E HAVER; Lírios Vermelhos – Eterno Amor; Rios, Natureza e Mendigos; “SAECULA, SAECULORUM”, PLENO AMOR!; Pobreza dos Iguais; As Cidades; O HOMEM SEM VERDADES; A INCLUSÃO; Eu,...; OS DEMÔNIOS; A UNIVERSIDADE; DISTOPIA; Desastre; Fim de Festa; Conselho; CARRETA DA MISERICÓRDIA; JANOTA; ESPINHOS E FOLHAS; TANGERINAS SELVAGENS; Afetos e Razão; AO NADA; Universidade Outro Mundo – UOM; De cada vez; QUANDO!; Tempo de agora; NATUREZA SOLAR; Karl Popper, filho de Titã!; A Dor; Abismo & Caos: Pensava Baruch de Espinosa; Perplexidades!; EDUCAÇÃO E ADESTRAMENTO; Si; Humanos? Animais?; O Tempo e a Amizade; Atravessar o tempo, Sentir o outro; Mundo! Mundo! Estranho mundo; Especializar-se; Identidade e transformação; Sublevar; CANTANDO O “HUMANO, DEMASIADO HUMANO”; No que se apoia a Amizade, segundo Aristóteles?; Espaços Urbanos; Mentirosos; Pai de mim mesmo; Urgente!; Que Brasil?; A Felicidade; Há um Nazismo circundante e constante: CUIDADO!; O SONHO DE UM GAROTO INOCENTE; O Crematório; O QUE SERÁ DO FUTURO?; Meu Pequeno Pássaro; A Estrada até aqui!. 
Quero com este primeiro livro fazer o que tentei fazer quando escrevi a missiva “Os Demônios”, ou seja, registrar, de modo muito impreciso, o que, ao longo das primeiras quarenta e seis páginas do livro, de mesmo nome, de Fiódor Dostoiévski (2004, p.44), foi ficando rasteiramente em minha cabeça, quando Dostoiévski nos alerta dizendo: “se bem o que as nossas cabeças mais fazem é nos impedir de pensar” e se tomarmos cabeça como consciência; pensaremos como Nietzsche (2002, p. 223) quando nos diz, na sua Gaia, “que a consciência não faz parte realmente da existência individual do ser humano, mas antes daquilo que nele é natureza comunitária e gregária”, em outras palavras, para o trecho destacado, rebanhos a serem conduzidos. Assim, o presente livro nos convida a não sermos rebanhos. Desejo que sejam agradáveis e intensas, às minhas leitoras e aos meus leitores, os textos que se seguem.
De cada vez (05/04/2018 – 10:57)
O amor é vivido por partes.
É preciso vivê-lo de cada vez, passo a passo.
Não há um amor infinito e incessante.
Ama-se, Odeia-se, Chateia-se, Grita-se.
Ama-se de novo e de novo. Partes e mais partes de amor.
Ele finda-se, ele recomeça. Mais não para, parece até infinito.
E não é? Não. Não é. É parte de um cada vez. Cada vez de cada acontecimento.
De cada novo enfrentamento.
De cada nova impregnação.
É sem fundo, é sem vez, é sem razão.
Passa e volta, Leva e traz, Destrói e constrói, mas torna a destruir.
E vai, e vai, e vai,...De cada vez.
 
Tempo de agora
O que nos move? O que nos impulsiona a continuar a viver?
A vitalidade própria de cada um. Os desejos voluptuosos sementados no berço das nossas relações mundanas.
A ambição escrutinada pela lógica mercadológica do mundo ocidental que habitamos.
O movimento cotidiano daqueles que nos amam.
Os pequenos detalhes da vida cotidiana, que amenizam a rudeza dos nossos dias.
A possibilidade de um porvir fenomenal.
A incapacidade de compreensão dos objetos que determinam nossa vida.
A paridade entre espírito e razão. Corpo e mente. Intuição e objetividade.
Sem soluções para a tranquilidade perfeita, vamos seguindo a um lugar desconhecido.
Não ansiamos nenhuma pressa para chegar, só a rapidez de viver o imediato tempo de agora.
20/04/2018 – 16:12
 
TANGERINAS SELVAGENS (2019)
Plantas na sua especificidade, não possuem nenhuma proximidade com humanos.
A tolice de meu pensamento carrega ressentimentos produzidos pela observação da mesquinhez humana.
O descrédito no trato, o escamoteamento das atitudes.
As plantas não precisam disso.
Algumas delas, aqui penso na tangerina, exalam um cheiro, para alguns odor, que as livram das narinas mais intrépidas.
Estas TANGERINAS são essencialmente selvagens, porque resguardam-se dos obituários humanos.
Ao tempo que fustigam a vida sem medir padrões.
O QUE SERÁ DO FUTURO?
Minha profunda preocupação é com justiça social.
A consciência a respeito dela, da justiça social, exige um lastro histórico, que dá o tom e a medida para reconhecer o profundo abismo que há entre os que oprimem e os socialmente oprimidos. A opressão é uma indignidade
A política, como dizia Kant, só é política se está conciliada com a liberdade para pensar, para fazer justiça.
O poder deve ser buscado com nobres intenções. Busca-se o poder para se fazer o bem. Este é o ideal grego mais nobre que herdamos. Para início de conversa, qual a consciência de “Políticos” a respeito destas questões tão caras para a humanidade e que levamos milênios para conquistar?
Minha vida como professor foi e continua a ser marcada por uma busca obstinada por justiça humana. Enquanto existir um ser humano explorado, usurpado em sua dignidade humana, ainda não conseguimos cumprir nossa missão nesta Terra.
Aliás, estou certo que o nosso norte é a Dignidade humana, valor primeiro para toda e qualquer ação.
O ser humano é mais do que uma máquina, na medida de sua dignidade. Precisamos tratar o ser humano não como um meio, mas como um fim.
Isto é, a finalidade, o objetivo é a dignidade humana. Preocupa-me muito, qual a consciência de “Políticos” a respeito de tudo isso.
Quantos deram suas vidas à favor dos direitos trabalhistas?
Quantos deram suas vidas lutando contra todas as formas de tortura?
Quantos deram suas vidas por uma educação não opressora?
A humanidade levou séculos para construir acordos sociais, como, por exemplo, aquele de que não podemos e não devemos escravizar nosso semelhante.
Qual a consciência que “Políticos” tem sobre isso? Uma real e histórica consciência?
Esses acordos sociais precisam ser preservados como conquistas humanas.
Não podemos retroceder. Milhares deram suas vidas para reconhecermos tudo isso. Qual a consciência de “Políticos” a respeito disso?
Minha preocupação é com isso e com o tipo de futuro que terão os meus alunos, os brasileiros.
 
JANOTA – 2019 
Alguns de nós, que lemos os clássicos da civilização humana, mesmo assim, vivemos tão consumidos pelo fazer coisas diariamente e acabamos ignorando a significância daquilo que nos é dito nos clássicos, em quase todos os sentidos. 
E aqueles que não leem, que vivem diariamente para o mundo da prática, pensam mais ou menos que nós?
Ao menos, penso agora, eles não têm o que ignorar...
Ou seja, vivermos o ativismo constante não nos permite contemplar uma árvore, olhar um rio, ver o dia passar, tomar um café, tendo como finalidade tomá-lo simplesmente, pois estamos presos às construções mundanas e somos capturados perversamente por elas. Isto nos torna tão toscos, como aqueles que consideramos toscos, é lastimável...
Enfim, não vivemos, passamos os longos dias de nossas vidas fazendo coisas. Nem sequer vemos o tempo passar…
 
Mundo! Mundo! Estranho mundo.
Tornar o mundo mais justo, 
talvez seja a afirmação mais buscada, por alguns homens e algumas mulheres, 
quando, por alguns instantes, são captado(a)s por sentimentos, 
que nos inundam de bons afetos.
Todavia, a justiça mundana não pode se soerguer, sem uma educação plena, do que é humano.
Todavia, para uma educação plena, precisamos de sujeitos alimentados e despreocupados, com suas sobrevivências.
Todavia, despreocupar os sujeitos, de suas sobrevivências, resultaria numa distribuição sem precedentes dos bens acumulados às pequenas castas de famílias, espalhadas por todo o mundo.
Todavia, as castas de famílias, espalhadas, carregam consigo (enclausurado) o conceito de acumulação e egoísmo. Para tais conceitos, não importa o que se precisa praticar, com o intuito de manter as benesses de suas vidas cotidianas.
Dirão elas, as famílias: – “O que importa é que podemos ter”.
O mundo, guiado por estes “Todavia”, é o mundo que habitamos, nele somos moldados, desde muito cedo. Os moldes nos apertam, deformam-nos, rotulam-nos.
Na maioria das vezes, adaptamo-nos, e, quando somos muito resistentes, ficamos “Nus”.
Se “Nus”: somos ignorados.
Não vistos, excluídos, horrorizados, quando não, encarcerados.
Ou, se com sorte, fugimos – escondemo-nos, calamos, deprimimo-nos e ficamos absortos na nossa própria sorte ou covardia.
Esse é o mundo! Essa a existência!
22/06/2018 /10:39
 
Especializar-se
Se hoje, a necessidade fundamental dos sujeitos, que estudam, é tornarem-se profundos conhecedores, de uma particularidade de seus campos, pensamos que tal necessidade constrói seres de ciência, inócuos e vazios.
Se, como queria Karl Popper, a Ciência sempre passa por um grau de relatividade do conhecer infindável, os conhecimentos particularizados são frágeis e propensos a transformações, quase como as nuvens do céu.
Sendo o ato de se especializar uma nuvem passageira, o conhecimento flui como indicava Heráclito e navega como a água no rio.
Sem a percepção de pensadores ciosos do conhecimento, apaziguamos e comprimimos a capacidade de relação necessária entre todos os campos de compreensão humana.
Selamos a mercantilização da ciência.
Quem conhece, conhece pouco, ou quase nada.
Quem compra o conhecimento, compra sempre uma ínfima parte dele, e, mesmo a parte comprada, já é sem valor, pois ela se transforma o tempo inteiro.
Uma circularidade de desvalores.
Uma perpétua mobilização em busca do nada.
Ou, simplesmente, uma valorização do momentâneo, do imediato, do ativismo, da circularidade.
Viva o novo!
Essa é a expressão do imediato. 
Isso é contínuo da busca ilusória, plantada pela ciência da desvalorização da vida.
O comum é descomunal.
O excelente é interessante.
As guerreiras formas do viver inebriado pela fantasia.
Conhecedor do ínfimo que não representa a realidade.
22/06/2018 / 10:55
 
CARRETA DA MISERICÓRDIA 
Uma Senhora que mantém na sua arcada dentária superior dois caninos, um a esquerda e outro a direita, posição que convém a esses tipos dentários.
A Senhora que aparenta ser senhora, pelo desgaste da vida, não deve ainda ter alcançado seus 45 anos.
Trafega, depois de 6 anos perambulando como pedinte, empurrando um "carretão" com rodas de bicicleta, comprado com as ninharias conseguidas com seu trabalho de pedinte.
Ignorada pelo trânsito acelerado e egoísta, vai sendo colocada para trás e fechada sem cerimônia pelos apressados, na busca desenfreada pelo dinheiro.
Ela não desiste de escorrer seu suor, rir, bocejar, empurrar e se esforça com as energias que não as tem.
Incrivelmente, sua vontade de viver no mundo caótico é extraordinária. Reduz as mazelas dos lunáticos em seus cavalos de aço.
Ela, sem saber, a minha Senhora, compartilha sua força inexistente para os que não têm piedade e se exaure, no calor do asfalto, para esperar um novo dia.
 
Conselho 
A um(a) amigo(a), irmão(a), filho(a), companheiro(a),
Neste momento de tanta desrazão, resguarde-se.
A fúria e a ignorância de muitos não os permitem ver o óbvio, o digno, o justo.
Pessoas que agem conforme a desrazão, tendem a ser vingativas.
E, em lugares pequenos, cidades pequenas, onde todo mundo conhece todo mundo, pessoas como nós, que pensam, que duvidam, que querem que nossos alunos tenham a chance de ver o mundo sem véus, são punidas.
Infelizmente, este mundo é assim.
Não deixe de pensar, mas seja mais sutil, resguarde sua sobrevivência.
Hannah Arendt disse que a pior coação que há é aquela que faz uso da nossa necessidade de sobreviver materialmente.
Um dia, viveremos, tomara, em um outro mundo, talvez tenhamos que sair deste país…
 
Fim de Festa
Escrevo de um modo como quis Jean Baudrillard: nem frívolo, nem sutil, mas sério.
A permanência de uma amizade é uma festa.
Quase sempre que nos reunimos com bons amigos, não vemos o tempo passar.
Bebemos, comemos, cantamos, parabenizamos, problematizamos, repetimos várias vezes muitas das coisas de velhos encontros, mas a alegria não passa.
Precisamos destes momentos de amizade, eles tornam a vida menos dura, ou pelo menos, temos a sensação de que nossos amigos nos salvarão.
Os momentos de Festa tocam, num âmago de nossa existência pouco conhecido de nossa "tête".
Ele, este âmago, alimenta nossa esperança em um mundo melhor.
Ele retira a linha reta da vida, torna-a sinuosa e mostra -nos os atalhos mais exuberantes.
Felizmente, pensar um mundo melhor seja a via que nos salva dos males da alma.
Nos lança em sonhos possíveis e impossíveis, nutri-nos do desejo que, de algum modo, os sonhos se realizem.
Agradeço a existência das pessoas verdadeiramente amigas.
Fico aguardando um novo 'Fim de Festa!
 
SER E HAVER10/08/19
Ser e haver, duas instâncias da vida.
Elas não podem coexistir.
Por quê? Sabe-se lá por que.
Estão entrelaçadas no anonimato.
Mas, distantes no existir.
Ou somos! Ou havemos!
Quando ficamos sendo, não vivemos.
Quando estamos havendo, permanecemos em luta.
De qualquer forma, mazelamos.
Havendo ou sendo, o mundo nos ignora do mesmo modo.
O que há a seguir?
O que ser para viver?
 
Lírios Vermelhos – Eterno Amor
As flores vão e voltam, as que contemplo carregam uma periodicidade maternal.
Como mães, renovam nossas esperanças ano a ano, dando-nos o néctar em seu
